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Município de Angra dos Reis

Instituto de Previdência Social do Município de Angra dos Reis

Conselho de Administração- Consad

ATA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO- 17 de novembro de 2014

Em deze.::.::ete(17) de IK,v,~nil~ro, ~3 15 hN::I3, na 3,::ded,:, In.::tituto de Pr.?viJ,?n.:i-'lS.:;.:ial (lo:,Munidpiü ,:1,::,~ngra

d,)::: F',::is(Angr3pr,?v), [c.i r,::ali:ada a r.::uniãeopara apreciaçã,) e v,:otaçã,:;d:1 Política d<.::Inv,=:stim,::ntc,.:::2015, .:0nl 33

IJri?S2nça.::dos Gc,ns,?lh.?irü':;do CünsÕ!d: José Antônio dos P,::m,~diü':; (I~r,=:sident,::do I'.ngral:,r.::v), Jüsé Rafa,~1

P.ibeirü (prl:::.'idente d,) Consad), r Jádia Mari:1 dé ~0U:EI Valverd,:: (r'::l=,r'::3éntandc,ü g,:,vernc,), Er,:,! F:c,chaChave3,

(repr,::::entandú .:' Sin3ply,ar), Mar,:.:, I',ntôni.j cI,::Araújü 8alT3 .= L'"ülydlrquia Gon,;alves dEISilva Libóriü. A.r2lmi30

tarnbérn cont,:,u corn as pr,::.::,::n,;as:do rel:.re.::entant,:: ck, CülYlÍt& d,:: Invenirn.?r,tüs Renaldü de ~OUS3,? Felipe

Aff.:onzo e Thi:lgc, rJc,rt<.::,ela ,=:rnpr':;c3Crédito ':: Mercado (c,:.nsultúra de. .A,ngrapr,=:v).VE:rificao:!c.qllôrurn, cC.nl as

aus,~n.::ia3ju::tifi,:adas da ,~'Jn::,::lh,::ir:1Oarnar'::3 F.::rreira de,s Santos e d,? .::al .::uplent,:: P,:;b':;ün Pinto, ü pr,:::idente

do Con.:;ad, Rafal::1 Pib.::iro abriu os trabalhos passand,:. a palavrd pE,ra Fdip,:: d:, Crédito ,=:Mercado, que

agradeceu a pre.:;,::nça.:1,::tüd.Js, I,::mhrando a Í1yq:••:.rtzln,:ia dü IK'1Tientre,:anj,::ntú qu.:: t,:;!veü:.m üs L'Gnselh,::ir':.3

em ~014, m," r'",l.mi,')e.::,curse,s ':: péolestl"as. CúlYilmi,:L'u qu,:: re,i pr':;IY,Covidoncl '?IYII:'ro::Sêle ,,,:::tarácuidandü de

(.utra ár."a, rnas Cjlli" ,::zt:lr~ à disp.:O:içã,j dü Angrapré'v t.:,dÕ!ve: qu." für necessáriCo. r J::.oC:lsi30, "pre:'",i',t,)U

Thiag.) N.:,rt,:: Ce'IYICoo) cConsultor ':IU,:: ficará tratando da ,:al'teira di:: inve.:;tily,,::ntú3 do Angrapr,,,v. Dando

prüz.:;e~uirnento 3 reuni'3ü, deu tüd:ls as e:':plj,:aç0',,~ ne(é'~::;árias, par::1cos,.:,:,n::.::lh,::iros, sübre a política de

inve::timentos pr.:.p,)zta pelo fl.ngraprev póra .j an.:o 0:1.:: :2ü15, COIY, c,s püssív."is CCoIT,pürtam,::ntüsdo c2n:írio

econômico nacional .~ internadon,,1 (ü dOClIl'l',ent,) j~ h:,via :::iclü di::tribuídú p"ra o::: cün:::ell',,::iros na últily,a

r,?união dü C:'l"isacl, IV:' dia 1~ d,:: IK,vernbroJ). F,::lipe ressaltou CI'.I'::a pülítiC:1 de inv.::::timent,) é UIH (io:,,:uIYI.::nto

qu,,, fundaIYI.::nta e nGrt,,,ia todo 0:, prc•.:.?s::o d,= tornada de o:!eciz3':''::1'1'1 r,::I:I';ãú ao,; investirn,,,ntos d,:: um P.PPS

para garantir ü 5,::U ,::quilíbri,) ,,,cún,:,n'd,:,:,-finan,:,,,iroe qu,:: o:. reCl.lrso.::finan,:eirü':; administradü3 p,,,k, /\ngr:lprev

coJntinu:lrãú a ~,::r aplicad,)s 0:(.1"1"1 ,:o:,n.::,::rvadc,ri:::nK'de füny,,, 3 bus.:ar nü lüngü pra::ü um r,,,,tüI"lK,::uperiúr :10

índic2 rJacklnal do::- Pr,,,,,;:.:,:;3,) c,:'IEUlyoid,jr .A.ly,plü- IPC.~,:,cr,?,;.:idü de urna ta:-:" d.",juro", de 6°,; ao anú. Lembrúu

também qu,:: a present,,,, pcolíticé'de Invé'::tiIYI,::ntü'; p,:"jerá .::er revi.::ta n.) .;urze, de sua e:.:,,,cuçãüe münitorada no

curtü pr'3:ü, a .:ontar ela elata de .::ua :!r-.rüva,;ãü p,::lo C:ün.:;ad,.:.rg'3ü "uperiür cürnpetente do F:PPS,.:;endü 'lu,,,, ü

pra:ü de validade cümpreend.;;rá Coano ele ~015. ft. r,::uni'3ü, qu,,,,durou du".3 I-..:,ra::f,:oit:ncerrada ~,,;111',c,ra:: com

os c.:on,;elh,::irúsaprüvando p.JI' unanirnidao:!o::EIPc,lítica de: Inve.:;tily,entos ~015 d,) Angrar:.rev, contid3 nest:, 3t3.

rJova r,::uniãü füi I'(,arcada para o di::o ~6 de n,:,verllbrc, para enc.::rrar as reuni.s~'d n,:. anCodo:: :2D14 __,A,~"", .;;.

pre'e"te ,t" f", I,v"da e M;,nd, p".-r'!d', V,lve,'de,,e"e"ria d., C"""d. -u ' ,
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1. . Introdução

AtendendoJ à r.e;;ollli;ão) do C':lIl~~elhu l'vlo)n~t;\rio) rJ:lcio)nal - eMr J nº 3.!:(!:!, de :!5 de novembrü do:: :!010, (I

11JSTITUTO DE PREVI[,~r JelA SOCIAL [lO MUI lICfPIO [IE Ar JGF:A['O':: F:EIS,3pre~enta sua PülítiO:E1de InVt:~::;tiIYH~nto3

para o e:.:erd.:i,) de :!015, aprcovada por seu ôrgão ;;uperi.Jr competent,~.

A elaboraçã:o da Políth::r.1do~Inve~tirYH?I'ltÜ::;represent" urna fün.'Filidade legal que fundamenta e norteia t.::••:k, ,)

prüc,~::;::;ode tomada d,~ ded3ão rel3tiv.J aos invr::::;tirYlo::ntü':;do.:; Pegirne::: Prôprios de Previd,~ncia ~0cial - F:PPS's,

empregada Cül110J'instrtlrl'.,?ntü nei)~.:;~~ári,)IJara garantir a c,)n::;isto~nd::l .:la ge.:;tã.) dü5 reo:ur.::o.:;erri bu:::o::ado

equilíbrio) econômico-financeiro.

Os fundam,?ntos parei a o::léJboraçãoda presente P,:olítica do::Inve:;tirn.::ntü':; ,:::;tão centr:jjos em critério:.::; técnicos

d.:: grand.? relevância. F:e::;.::alta-::;equ,? o)prindp31 a so:-r.:.b.:;,?rvadu, p:irél qw:: :;1:: trabalhe eCoIHparâm,?trc •.::sólidos,

é aquo::le referent,:: à an31i::;e cI.) nu:.:.) de c'3i:.:a atuari31 d3 entidado::, (lU 5,:-:ja,o ,?quilibrio .?ntre ative. e pas.::iv0,

levandco-::;.? o:-:mco:,n$ideração as ro::::;~rva::;técnicas atuariai~ (ativü':;) e as r.?.::,~rva::;Iy.ato?rn:itios (pa::;sivo)

proj€tada::: p€lo o:álculo atuarial.

_..- .------"1

2. Objetivo

A P,jlítk3 de Investirnentü$ do 11JSTITUTO [oE PREVI[I~I J']A $ü(I.u,L 00 MurJlCfplO DE Ar Jo'3P.A[IIJS F:EIS, t.;~m

como c,bjt:-:tivo ,?.:;t3bOÕ'Ieo:.::ra:; diretri:o~s da:; aplkao:o.?::; d.).:: r'?l'urso.:: garantidore:.; dü,~ p=leam.::ntos doi seguradoJs

e b<?nefici~rios do reg,im.::. visando atin5ir a meta atuarial definida parêl garantir a rnanutenção do s.?u equillbri;)

econômio:o-financeirco e atuarial, b::ndo s.?lnpr~ pr.::.::ente.:: ü$ I:,rincfpio.:: dél boa go)vernan,;a, da .:;,::gurano;a,

rentabilidade, :::olv,~nda, liquide:! e tran::;parência.

A Polític:i de Inv~stim,~nt.:,s tem ainda, corno ü1:ojo?tiv.:oe.:;pecífko, :elêlr p,?la eficiéncia na CQndUi;ãu das üpefélçE.es

relativas às aplicaçõ,?.:; d'J" recur.:;ü:::, bu::;c:lnd.:, alt:.car o.:; inve.::tirn,?nt.:ós em ir,stituio:co,:-::qu,? po:.;suarn as so::guintes

car3ctel'Í::;tica:::: solidez patrimonial, experiência positiva no exercício da atividade de administração de grandes

volumes de recursos e em ativos com adequada relação risco X retorno.

Para cumprim,::l'Itu do (objetivo) específi,:,:;, ,? con::;ido?rando as perspectiva, dú cenêirio:, l::cün.:.rllio:C" a p.)lftica

estab.:-:lec.~rá a nlCldéllidade e 0,~Iimit,:::; lel~ais e ,:operacionais, bu:;c:lndo a rnai::; ad.::quada alocação) d(l':; ativos, 3

vista ck, perfil do) pa::;sivü no curto), médio e lo:ong,)pra:ü .. atendendo ,103 normativo;; d:1 F:esulução C1\11J •.•~ 3.92:!,
de 25 de l1üv.:-rnbrú d.:: 2010.

r~-~--"""- - -.-~~~- -~-- ~-- "'~-,'------~'~ _ ... --~~._--._¥~_ ....__ '-~'c-~' ~_ .~_," ~_, •. o _~ • • • • __ ~ __ ~.~ • ._ ~_~~_~ __ ~_._~._. _ ,_

I,

I 3., Cenário Econômico para o Exercício de 20}S ,
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Ambiente Externo

o p::moran1:l para ü cenáriü internadojnal pa:'::::::i,n.?ce:::s::lriarn,?nte, pt::la avali;;lção da c3pao:idade do?r,::o:uperao;ão
do.:: prino:ipais ag,?ntes v,?túres da economia mundial.

Nos EUA.oainda que de fürma lenta, a ,::c')i'lümia dá sinais de quo?v,::rn $e r,::wj:terandc' ao longo:. do an'J. [liversüs

indio:ado)re.:; que são) divulgad(js ,? nloJnitoraclú:; pelo mo?r.:ado:.,refürçarn eSS::it,::s,? O PIS americano avanç.)u no

s'::i5undú trirne.:;tro? de ::!Ol.] a um ritmo anu'=ll d,:: -i,6'\., a m:iior alt'=l ob:'o?rva.:l3 .:I2:.d2 que a crise ,?conômica
terminou, elYl mE:étd03de 2003.

o 111,::1h0:0 r d,?.:;eIYlp,:::nhcod,::::..:Ie,J qU::iI"to trirne.::tr,::: do::::!Ol1 reflE:tiu um ritrnü rnai:. rÉJI:.idüde ga:::to:. empresariais ,?

um cr,:::;.;im.?ntü mai.; f0rt,? na:. e:.:portao;ê'",,:.do:,que :::.?I:.ro?via.Ma::: ü':; gastüs d,,, o:ol13umidores, quo:: r,,,:;pc,ndel11

por m3Í.:; de doi:. t,?rços da ativid:ld,:: o?o:ünôrnio:a0:10:•.:;EUA, não íoran"1 f!?vi:.ados, unn v,::~ que gEl:.t,J:.;mai:; forto::3

COI11s3l.íde foJram cc,mpel13ados po:orfra':l'.I.?~as '::1'11gastos cüm la~er e ben:. durávei3.

(om a denvmdEl doméstica aun"lI::ntanc!o:. 111:1ritmo) mai:. rápido d,:::::d,?::!010, :1 recup,=r:lçãü econômica pare,:e

mai::: duradoura depüi:. da .:ontra,;ão no:.prim,?iroJ trirn,=~;tre d,?vidoJ a um invernü e:.:cepdúnalrnente fric •. Até ,J

rnornento .. dado)s ,::cono)rni.:os corno :Itividad,~ indu,:.:;tri::tl,cornérciü e IYlúrz,di:J':;5ug,~r,?I"" qu,~ rnuito:odo írnp,=to do

o:egl.JIlo:!otrime:;tre paS50)U para CI b?ro:eil'oJtrirne3tre. As ,::3tinntivas de cr,?scirno~nt,J para I) p,~rfcodo:,de julho a

rle:.te cenário), o)FED (F8d,::r::J1R"õ!3,::rve,oJbano:oJcentrEiI arn8rio:ano:O)interrompeu c, program:J do:! r,:!cc.rnpra de

ativos da ordem do::U$ 15 bilhê',es men.;ais, qu,:: c1esd.::o) início:Oda .::rise d,;: ::!OÜ::: injdou apro:.:inndamellte U$ -l

trilhõe.:: na eC;JIKlmia americana, e que c.:.labo:,rCoupara lIl.!,?o)e:.toqu.:: de rique:a vúlta.,";,;,~a subir. rIo cornunkado

pô.:: r'::LlI1iã'Jdü FOMe, ficüU ctJll:.i:?r.;:;da lia .?:.:i:.:;ten.:i:1d,::: fCorç:Jintrínsec:1 sulkiente na ecorl':ornia m::ii.; ampla p3ra

sustentar tJ pro!?ro::s:o e:.:isto::llte na direçãc. do) pleno ernpr'::gü ,~m urn cConte:.:tode est:lbilidad,:! de preç.).:;".

Mais EI frente, e na m,?dida em que o.; .:lados eCLinornio::o)::'r,::j';:orc,?rna perc'?r.oção de recupo::ração ela ,::co:oncomia

nort,?-amo::rio:alla .• '::5IJ,:::ra-.,";0::que ú FED Vo?nh3 a ,:::I,?varsua ta:.:';Jbásica do?jurco':; ante.:; do pro~vi.:;ttJ.,J.:; dadcos

relativco:' 30 m,?rc3do) de trabalho são funo:laIYII?ntai.:;,.::ca:c. o:ontinuern se feortal,::co:::ndc'::CiIYI::1dEiS e:Jpe,:tativas, a

alta d,) jure. é esperada para 31'51.111",m[,m,::nt(,. E.:;tim:itivas .:10rnerO:':JdCo:.pollt::ml que a prim,?ir3 :llta d::Jta:.:a de

juros dev,::rá ,:ocorrer ,?m IYI,::adCo:'d,:::~015. Entr.?tanto, :llltoridélcles do FE[' se dividern so:obro?cosrUIYlü:::da 1:.olítk3

mon,::tári<l norte-americana. Alguns melYlbrCo':;de r,?n.:1'::1'11o:.aWYlo?nto)tai'diü da t:J:':3 de juro:;, caso a:; pr,:;,visoe,; do?

crescirnent0 nã.:, .;ej:i11"1alo:an,;ada:; até o) final do ano:..Outro):; <l.:redit:JIYI que OJo:re5dlli,~ntú eo:ollomice. :.up~rará

a:::e:.:p.:::o:tativas'::..pür is:.co,d,?fendern Loal.llYlo?ntomais rápio:k. da ta:-:a d,? juros.

A ~ona do Eur •.) parece so::ré a m:iioJr do?toda::>as ameaças atualm.:::nte o?:.:ist",nto:::.para a ecconorni:r rnundi,,1. ,J

cre50:irn,::nt'J na ,o.,lemanhél d,?sacel,?roju do::repo?nto~.. ,) quo:::signilka que a ~üna clo:oEuro o:;,.:;táà beira da ter,:eira

reO:o?5530nl)::: Llltimo.:; s,?is anl)s. Os líd,::fe.:; o?uro:opeuJga.::taralYl o?1"'1vão dois anCts da tro~gl.l:Jobtida após a,;

prüme:.sa5 do pr,?.;ident,~ .:1.:0Bano:.:, Co::ntral Eurüpeu (e,:E), M:i1'ioJ [,r3ghi, de fa~er tm!o:, para :.alvar a mo,::da
única.

A Frano~:J':::a ItÉllia t'?1n .:;eo:;,::;quivadoJd,:; apliO:3r refeorrna:. e.:;truturais, enquanto) a Alemanh3 insi:.tiu na poulJança

e:.:o:essiva.Agor:., ü~ preo~Cose:.UÍo:ocóindo .:::m,:oito parses europ,::us, e a inflação:; ~ d,:::apena.; ü,::o.o, ü que irnpo:::d,':.
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05 güv,::rn,:.;; de lJ3gar :1'; dívidas e melhorar a c0rnp,::titividade das ,::co)IKomias. D,? IYloxlL. qtlo:: a região), o:uja

participao::ão no pro.:.duto bruto n1l.lndial o:o:,nstitui ::!ü°';, o::';t:'l:;e moJvendú rUI"!"IOEI ,~:;t::lgnEi,;ao:.o::à d,::f1:i.;ão.

rIo meio) d3 instabilidade g8ral na 8coJnomia, os prcobll?/Ylas int8rnos da Europa, notaLiaIYI,::nto:: LOquadro

demográfico) desequilibr::;do .. prcobl,?mas nos rn8rcadcos de trabalho ,?grandes dividas probl.?máticas, tc.rnam-se

riscos cap3=0::Sde d,::rrubar a sua ,?cc.nomia, criando com isso série,,; pro:d:olernaspara c' nwn.:lo inteiro.

rluma a.;ão) c.Jordellada, ü 8CE (b:1I'Ic,:, c,?ntral europo::u) inio:iou um prügréllYla d,:: injeção d,:: r,?curSojS 113

ec(.nol"'lia, cComprandü bônus cüb,::rtüs lastre:ido.:; ,~m ativos irnobiliáriojs. Ccom essa rn,::dida, ae. tirar ,::::;S8:::ativo}':;

do bal:lnç0 patrinwnial dox bane.:.s, ü BCE esp,::ra rnotivâ-h:; a '?IYlrOre:::tElrInais Iivremento:: de novo:., LI que é
crucial para a eCünomia dEi:on'3 cio ,?uro),qUI:: dependI:: arnplam,~nte dI:: financiarn.::nto bancário.

rIa China,. ,:. o:r,~scirnento da .::o:onojrni':J0 .:o mais I:'Eti:.:ojdos llltimüs 5 ::Incos.SegundoJ dados do Escrit.jrio rlacic.nal

d.:: Estatísticas (OIIS), o PIS diin&.:; r,::gistr.:ou unFl ':::':ljjnsÉÍü de 7,~:o~entre jull1ü o::3,::to~r"lbru, oJnlvel rflais bai:.:o

d,::sd,:;c, prim,::iro trirnestré cf.::~Ü09.I lo:o.:i.::gundo trirnestro~, rj cr,?scimento) fo:oid,::7,':...~ó.

A d,::s"Ic,?ler:tção :::.?e:.:plica em parto:: pelos cüntratl::lyqJo:ls inesp.::rad.:.s e dülürüsüs pro:,v'jc::II:J;)Spelas refoxma:;

e3truturai::; o::mcurs.:. O gc.v,::rnü de Pequim tem o objetivo d,? r,::eql.lilibrar I] nwo:l,?lo)I::o»)nêomio:ü,r.::du=ino:loJü:;

münüpôlio::; dos grand,::::; grupo:.:;' pLlblie.:;s I:: as sc.breCéiljacidjde::: industriais, dando um papel mai.)r a':0SE:tor
privad.) e reduzin.:lü a dívida privada.

,O BC chin.~:::,::nfrenta cresc.::nto:: pre:::são para cortar as tEr'a:::dE juro::; com LI Gbjetivü de estirnular oJcro?s.:imento,

ma::;temoxe::; d.:: qu.:: i.7s0püderia alimo::ntar unE! l:oo:.lhain-":obili~ri:'i .::da dívida, aI) m,::slYlo)tempo .?nl que afo::tj a:;

cro::d,?nciai.:;reformista.:; dú governo:', ro?lfu:ern as o:h'3nce::;d.? qualqlh::r rn,?dicla dpid:t.

A tend&ncia é d,:: qu.:: a China ::;.::ódapte a urn cre::;cirn.::nto l"flais lentco, po:.rérn mais ::;u::;téntêÍvd, ap6s tr,~s dé,:ad:t.:;
de e:.:pan53Ctv,::rtiginosa.

Ambiente Doméstico

Depcoi::;d,:: uma carnpanha e:.:traür<:lin'3riaIYI,?nte acirrada, urna vitéoria por r!larg.::rn .?streita. tl,s:::im a presidente

Dilma F:üus::eff o:ho::;33a seu :::,?gunciümand:lto. A cliferen'~:1 d,~ apenas tr&::;Ij,jnt.:o':; po:.rc,?ntuai:::é a mo::I...:.rcl2sdo?

que o PT chegüu ::l.:opcodo::r,em ::!OCI2. Em ::!Ol11, a Ijr.:.pria [Iilmél .:ol:oto?ve56".; do)::;vCotü:::vâli.:k •.7,contra .:l-l?'; do

tucano:. J.)sé Serra. "

A vIt6r;, ,pe't.d, pren\Ond, um ,eg\Ondo m'ndato) mu;'.' mais d;ff.;i1.Terá 'go)" de er,f'ont,r tIO •••" op",o';'" h
revigorada e (\ co?náriú d",':;üla.:lo:orde reco?:::s~ütécnio::1CGrninflao;ào em alta. ~

Mas, ant,?::;mesmco d,? e::;tr,::ar 0:0novo) n',anLiatü, 3 presid'?I'tt,:: to::nl d,~ d.?.::idir ::;evói ignorar (I pCoI'ltüd,:: vi:ta d,?

"uao" me',de do el"it"r,dü ou "'e,,lO" ouaop"Ió'k" pór, 'e,;-Io:.em ,o:.n'a. ~ .5J

~~Lf&1



No primeiro mandato, Dilma dei:.:,ju sua rf.::;rca cri:lndü a chamada Itrl,)va tv1atri:: E,:':onômica", um c,)njuntc' de

práticas int.~rvencioni:::tas ,?m ::"lIb:::tituiç:=í'Jàs políticas de ,:::stabilidade impleni.O'ntad-:J:::no Plan,j R,:::al.O'd-:J'::quaL;

seu ante.::e::;':;ür.:;':::aneürou. Corno re.::ult:::d,J, oJpaís ceolh,O'uinfla,;aü <.cill1ada IYl,O'tae .O'stagnEJçã,)t:,:onômio:3.

Há um .:aminho para qUI? faça lIrn ::;.?gundo:.mandat,) à ::dtura de. I?ra:::il.P'3ra i:::.::o,ela d,O'v,O'inteqjretar o resultado

dél eleiçãc, como pr,jva d.O'que Liua.:: ag,?ndas predsarn :::.O'rtocada.:: '?nl paraldo: a da::; pcolític'33 do:::éls::j:::ténda

sc.cial e a da meod,?rni::I,;ão da I?conomia.

A primeira oi: a ag.::nda cIÉI.::si.:ado güvl:::rnü, é que apo:::s:lrd,~ ev,?ntuais di.::t,)rçG'::::;,tO:::Inajudadü d,:: fatü a parc,?la

rnais pobre da popula.;ão brasileira.

Imp"~rnl::ntar a segund:1 agenda vai r.~querer uma i5uinada d,::: dire,~ãü. E ,:Jep,:::nd,~râda escülha de.s nome::: dos

integrantes da equip,~ qUI? c0ndu:irá a ec.,noIYIÍ'3 dü f,aí:::. Peor,:ora, 0:0IYI3i::;c,:otacl.:,para =)S.::umiro 1:'C.stode

c.:mdutor da equipe oi: Alüi~io Mo:::rcad:lnto:::,atual rnini.::tr,:, da ':,.::a Civil. Mercadanto::: já afirrnou qu,? dobrará ;]

apo.::ta nc' lTI0:0do:::l,)vigent.~. Entr,:::tantü, .:a:::oopt,? pür urna política rn::.is ,jlte.d,J:':::l, (1 que agradaria ao mo:::r.:ado,

d,?verá buscar pür n,:'I"I",,::'::fNa d,j atual quadrü do gc,verno.

Devemos lernbrar qu,:: a cünjuntura int.::ma nã,) tr::i:: fadlid:Jde:::. É n,:ot.:.riü que to:::r,:::nwsd,~ lidar ,)Jnl prc.blo?l11a.:;

cornü a ino:::vitáv,:::1alta das tarifas d,:: en,:::rgia ':::d.::,pr,::.;.:,da gas,:oIina, repre,;ada'~ até o:::ntãc,.L\ infia,;ã,) dos preço:.;

administrado.:: V.:,ltÓlCC"" for.;a em ~015 '::dev,:::sup""rar a alta I.k.,; pre,;c!.::livre,;, o que não:.O':C.IT,~desde ~009. No

âmbitCt e:.ternü, ::I lenta r,::C'upo:::raçãü~Ia .?O:üIK,rniaglübal tra:: dificuldades adicionais.

Ao::: p,::r.:alçüs da ,:::,:c,n,)I"'lÍa vã,) .::':::scnnar difi,:uld'3d,:::.:: n.) Cc.ngr,::s::,:,. Embüra o::; partio:k •.:: que :Jpoiam

formalm,?nte ::;u:t r,::,::I,::içãü.:':lI'np.:.nharn a IlIai,:.ria da,; duas ('3::;;:IS- ~~,,:;deput:ldü::: '=: 5.3 .::,::nad,:.r'?3-, a c'p,:,:i.;ã,J

renasc.:; fortal,~cida: um PSI)B revitali:ad,j 3ül(.:J'ZI 1'('1';3';cC'ln UI"I"IF'::-Br,~.:::.urgidc,das dn:a::; do:::Edl.lardo CalTlpos,

que t,?rá ::;ete cad.~ira3 1"10:' So?nadc,I? :::-1na ,:âl"l'I:lra. t\ prin.:.ipal trin.::heira da .:,posi-.;:ãc,será ü :::,:::nado,onde o

governo não t,?rá a.::c.::no:l,~ncia.:;(,1:01'0:::um t.?rçü .:Ia Ca.::ae a3 b3ncadas de üposição t8rão a pr,:::?,::nç:lde nOI11':::;de

peso, .::on1o:l0):::e.:-g.Jvernad,:,r,:::s tuc3nos J,:;.:é S,::rra (SF'), Ant,:.ni,] Ana::;ta.:;ia (M'::i) ':: Tas.:;,) J,::""issati (CE), o

deput:tdü P',Jnaldc. Caiad.::. ([,EM-GO) '::: (o IJr.:.prio adv,:::r'::Élric'd,~ ['ihna na ro::tÓlfÍlnl da .::I.:::i,;àü,Aécio tlo?ve,;

(P:DB). rla Câmara, PT ':: F'M[OBcül'ltinuarn corn as mai,x,::s loÓlnc:tdas, rnas é'n':ülho:::rarn em f,::laçã.:. à 81eição de
2010. Uma novidade s:tÍda das urnas f,:,i a Ijulvl::ri:açãc, ,:f,::: deput:idüs eleitü':: p,)!" :::iglas qu,~ formarão um

"centr~.:," - cc.1"1'1o P~DJPr,:,::;,PR, PTE, PS,:, pür O::::':'::ITlplo:,-, quo:::pod'?111votar conforrn,:: o::: inter~.::::o:::::;do:.Pal3cio d,]

Planalto, mas cuj,) alinhal"'I,:::nt,j não é '3utOIY,~lti':L'I?d,~ver~ f):12.sarpel3 b~lrganh'3 d,:; c:lrgü::; n'3 rnáquina .• Jutra

constatação: nas dua::; 0::'353'::.,(o geovernü [,i!lYla 3e t,)nnréÍ ainda ma i::: c/,:::p,?ndo:::nt,?do PM[o8, quo:::terá, por

e:.:empl,), cfe:,:,itü ';o:::na.:!ores,':: I"nanto:::ráa pr,::.::icl&no:i'3tanto dc, So:::nade.qUélntü da ,:~m'3ra. rl,?.::té'ültirno ca:::o, a

pr,)vável vitôria dü d,~put3do Eduard.:. Cunha (prv1ú8-RJ) p3r3 c,:.IYlandar a ,:a::a d0v,::rá '::':::1' outra dor de cabeça

para Dilma: no prirn,::irü rnandat'J, .::10:::füi um dos articuladüre:; d:ls r,::b.:::(j;':,,~:;na ba'::l? govl::rni.::ta .•:unl13 deve

substituir outrü do:::putad,j descc.ntenl:,:: c,:;rn ü PT., 1-Io::nricl'.I'::Eduard.:. Alve.:: (PM[l8-Rr I), qu,~ atribui ao apoio d,?
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o c.~nári.) para (l a110Jde ~015 nã,) é nada animador. [lü lad.:. ,:::.:t.:nK', as principai.:; econ':Olnia~ d.:; pl:tneta

concentr"lm seus ,:::::forç.).:;na .:::::t:lbili:!açã':l de :::~usm.=:r,:ado.::.Apes:tr d,:: n2k, err.:ergarrn,:":;, por ora, um quadro

rec.::.:;.:;iv.)n:l econülnia mundial .. a r.=:cupera,;ão é lenta ':: ú':: ef.=:ito.:;dGS,::stÍlnuk,.:; ::;.::darão no I,)ngo pra:ü. Com

isso, I::.:;pera-.:;eqLI<::os preçü'':; da.:;cL.mrn.:,diti,::s rnantenl1:tI11-3'::pr.::ssionao:k,.:;pela d.::rnanr.la enfraquecid3, [I quo::é

uma má notkia para ,) r.ra.:;i1,tradir:ional t::,port3de,r mundial d,:: o:ornnlüditi,::.:: metálica.:; .=:agrícüla.:;. (\ r.=:sultado

disso é qu,:: ;:'I bal:mça o:oml::rdal vl:rn rl::gistr:ln •.lo re:?ultéldo.::f,ífj.:.:::,CO 1'1'1c. mc-r,:adü prüjetano:k. fechar li ano de

201t1 com sald,) d.=:US:~ ~,1 bilhõe:.>.

Do lado d.xnéstio:ü, Ít::rno.:; séri,:;.:; pr.:.blt::rna.:; a :::erern rl::sülvido.::. O nloJd.::lü .::cün.:.mieo :ld,:;tadü pelo g.:.verno

FHC, base-=Id,) n,) tripé "re.:;p.:;n.::abilid3d,:: fiscal, sistenn d,:: Inda.:; de inflaç~é'J ':: dilnbk, f1utl.lante", qlJ':: d,~u

estabilidad,:: ':: ce,nfian,;:t a e':únürnia brasil.::ir:J, r.:.i aos l:Oou,:ü':;abandonado:; e por fim substituídü pela

denominada "n,wa rnatri:: .::conôrnica", célra,:tc-ri:ada por e:.:p:.nsão l1:::c:ll,cl..~dit.) abuno:!:Jnte a juros .:;ubsidiadü3

e ta:.:a d,:: cârnbiü c.:;ntr.:;I:ida. i) r,::sultado foi que (. p:lí.:;P':oI.I<:':,cre::ceu, a inllaç30 fugiu ao:.control,::, e as finanç33

públi,~as 8ntrararn 1::111rüt3 dI:: in::-u:::tentabilida.:h::. As f:lmíliél'::, in,:entivada.:; 3ü eo:.nsurn,:o,estão .=:ndividad3s, e a

inflação alta nãü i1lo:.~ntivél,) c.:,nsurnideor a to:ornarl"'lais cré.:litc.. ü g.:;v'::rn,:. insisto::E:nl afirmar que ,j problema d3

econornia é de d.::rnanda, (oqu,:: pod,:: col0car a ec.:.nomia em um círculo vicie..:;o.

Do 13d.:;d:1 o:ofertÕl.. a.:;pE:r3p,::ctivas nã,:, são anirnadc,r.:;.:;.Ü set.x industrial e.pera ,::rn ritmo) II::nto ':: ,) índk,~ de

Confi:lI1ça dE! Indus.tria o:::tá no.:; IYI,::nür.::.::nívl::i::;ob:ervadüs érn ~009. O bai:.:.:,inv,::.:;tim':i',t.=, ,::m infrClI::.:;trutura,

n.Jtad2m~nte pE:lú .:;,::t.~,rpllblicü, de':;~3timul:i c. s,:::torprodutivo.

A infla.~ão do::veril p,::rrnanecer pro::ssion:lda nüs prirfl,::iro:.s1"'1,:::::8::;d.) ano, devirJ,:, ~I bai:.:'=tc.fê:rta de pr0dutü~;, além

d::l pressã,) o:::.:.::ro:idap,::lü3 pr'::ç.:•.:;adrnini:tr:t,:k'5, A e:tiógern prc.lüngada r,::f.:.r.;a UI"'. ':llIadr.:; ruim .:: ,;:nc:lrecem o

item relativo:. ao:.:;alirn,::ntüs, qu.: e;-:er.:e grande p,:::o:.no:; índic~s. (I IPCA wntinu:lr:í bat.::ndo:.o:.to::to:o.:Ia meta da

inflaçã.:' ,::st:Jb.::I,::o::ida.de 650°'; :;to:.anü. Isto r,)t'~o:.ua autoridad~ nKlnet:'II'ia, na penúltima reunião anual do

CCIP(IM, a 1::1.::var:l~,::lic - ta:.:a bá.:;i.:3 d,:: jur.)s da I;:conornia para 11,~!:0,; ao:.an,:., 1~1ll,j",ciS8G dividida (5 v.:.t;:.::;a

fav.x da elev3.;ãü .~3 voto:~ favoráv.::i.; a l"'lal'lut,=:n,;ãe,).[lo::C.2rto müdo, a do::cisãüéiurpreo::ndeu Co mercadü, que

esp,::rava m:lrIutenção da ta:.:a .::m 11,00°'; 3C' :11'1(., ':: no:.va.::,=:levaç,'5,::z:o:.l)'l'::nte a partir d,:: 2015. rJ ,:,bjo::ti v.:' é
sinali:ar a'J merea;:! •.) ü cürnprümissoJ de fa:,::r a inn:I,~ãü co:.nv.::rgir3'::.':; p.:.uc.:.::;para o:.centre, ela meta, de -l,Súo.:, ao

ane,. Além diss.). um aumento:. de..::juros nüs EUA cada v,::: mai.:: prÔ:.:irnG féltalm'::llte für.;aril IlCOVüSaumente.:; n:J

Selic nü futuro para ,:c,nter a fuga de cé.pit:li.:;~lü p:iÍs .::o.:;efE:itü:::negativ')3 d,:: 1I1Ylad,::sv3Iüri:açãü .:alYlbial.

7

~omacJüs, toei.:.::;e.:;s.::sfat,)res rdletem no bai:.'ü cre:::dmento d:1 ,::cc,nomia. LI IYlercéleI.:o,::.:;tirna quo:: oJPIS se

e:"p3ndir8 abai;.:o de 0,3°'; ,::rn ~úl-1, .:: Il~ü muito n,3i2. dü qUé' 1,00~ l"re,prô:.:imo ano. Em meio a tudo:. isso, as

a@l?nciasdt: das':;ifi.:a,;ão d,:: risc,).:; Fitch e Stand3rd ::.' p,),x'.:; e:?t3') atE:nta.:;ao.:; pró:.:im.:,s r:oa:s,)sdo güvernü na

ár,::a econômica. para aV3liar :iS persp.::etivas de ratir,g. A Fitch divulSo:oLlr<::iat,:,rio infc.rrnando qUI:: a ':á~':lcidade

das autüridad.::.:; hra:.>i1.::irasE:m ,:')IYI!Jat.::r Co':; de.:;equilíbri,)s .::c,)nôrni.:c.s .~ fiso:ais d.:. paí.:; será crucial p::r:J a
avalia.;ão do rating s,:,beranü.

D,? C':oi"ICr,::to,ainda não é IJo.:;.::ív.::I vislumbrar UI'Il ':0l1ário que permita fa:er pr':'jeçõe.:; pre.:isa:::. Ma::: dá para

imaginar que ~er:í mai.:; um a110:,d.=:safi::.dür para s':: (obter r.::ndil'l1,::nt,:;.:;d.=:corré'nt.::s dE: apli'~3';c••:::sfinanceira.:;/
tCinto no mercado de renda ri:.:a':luantc, no m,::r.:a,j,'j de rend::t vari:ív.?1.



Indicador

Crescimento Real do PIB (% aa.)

Produção Industrial (%)

Taxa de desemprego (% - média)

IPCA(IBGE) - % aa.

IIGP-M (FGV) - % aa.

Taxa Selie Meta - Fim do Ano (% aa.)

Câmbio - Fim do Ano (R$/US$)

Balança Comercial- Saldo (em US$Bilhões)

Resultado Primário - Fim do Ano (% do PIB)

Fonte: f.ACEN - SistemlJ d2 E.\P2.:tJtil'u~; de fl.ler.:o.:j.:1

4. Controles Internos

2014 2015

0,27 1,00

-:!,:!4 1,42

5,1 6,1

6,45 6,30

3,09 5,50

11,25 11,50

2,40 2,50

2,10 7,21

0,90 1,60

São av.'lliad,:,.~pE:lc.sr,;:sp0nsávds p,::la g'õ-.::.tã,) tlü::; recursos do 11lSTITUTO DE F'F:EVI[,ÊIlei.". S(I,:IAL DO MUI 1,,:iF' 10

DE ANGF:A [lOS F:EIS.relatéorios d.:: ::Jcompanhamo?nto d'3'::aplic::I,;i5e.:;E: operilçõl::s d.:: aqui.::ição e venda d,:: ti'tulo:.>,

valor.:!.:;mobiliários ':: demais ativ(,'~ a10:'0:3 do::: n0.~div,::r::;(,.::segrn.::I'!t(ISde aplka~.ã.). ESSE:r.=:ljtório será elabNado

trirne.~tralm,;:nte,:: t,::rá (.:lmo obj,::tivc, dClcum.::nt3r ~ aC.Jmpanh.'lr a êtpli.:::;;çãode ::;,::U':: (.::.::Ur.::ÜS.

o::: relat6ric.s 5upracita.:J;).:;sl::rã.) mantid0':: e colocad.):; EI di.:;p.:.siçãodo Mini::;t.~rio da Pr,::vidéncia S'Jcial, Tribunal

de Cüntas dü Estado, CJnselho Fiscal,:: de Adrninistra.;ão e (j,::rnEti.:;,jrg.30s fi.:;cali:éldNes.

Caberá ao ,:ornit& do:: inve:.>til'",,~nt(o.::do) RF'PSacompanhar éI Poli'tica de Inv,:::.timr::ntü':; e SUél ad.=:r&nda legal
anali::;:=md.ja detiva apli,:a.;ão d,Xi .~.~1I'::di::;positiv.)s.

A" op.::ra.~;:,e:;reali:adas no m,::rl'adü ::;E:.:und~ri(o(cúmpra/vend<t d,:: titule,::; públíco:o::;)d,?v,::rã.j ser r,::ali:ada::;

atravé.~ d,:: platafül'1I1a ,?I,~trônic;:1auto:ori:ada, $isbe:.; da 81,t.:'.F e Cetipl J.::t da Cetip qUI:: já atendem ao::; pré-
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o p.prs dever.3 ainda. r.?ali::ar (\ aC.JnlpanhalHerHo d,?preço::; e ta:.~a;;pratic3dos ern tai~. op.::r:Jçi:'es e c'Jmparâ-lo:::

aos preços e ta',:as utili:adüs corno ref,?r,~nd:l d,:: mercado (Ar IBIMA).

Dentro) da vigência (I,:, contrato que ü RPPS rnantérn com a Cr~dit.) f< M,::rcado Gestão de Valüres fv1übiliàri.:.:::

Ltda, e:::tá cont,::mplada a c.:onsulta à.:: opc,rtunidado.':..>de inve.:;tirnento),7, a ::;,õ:r.::mrealizados 1)0:' âmbit.] desta

polítit:a de investimentos.

5.1 Atuarial

o::; r,õ:cur:::ü:::financeiros admini.::tradc(; pele, RPPS ;j,::v.?rÊioser apli<:3d(.,3 d,? fe.rnn a buscar no longo pra::.] um

r'õ:teofrJOsuperior a':' índice Nacional de Preços ao Consumidor An,pl~ - IPCA, acrescido de uma taxa de juros de

GtlS a.a., observando-se s,::rnpr,:: :J adt?quaçã,) d,) perfil do? risco) de,:.;segr;,ent(IS de inv,õ:stinp?ntü. I-'I~m di::;so,

dev'?1ll s,?r respeitadas a::;neces.::idad.?s d,? mübilidad.? d,? invo?.:;timento:: o?d,? liquid,?:: ad'::quad3'; ao atendimHlt0

dos compr,:irniss(ls atuariais.

5.2 Gerencial

• Segment,) de Rt?nda Fi:.:a:

Para (I ::i'?gment.) dt? f.?nda fi:-:a..ü b,::n.::hmar!: utili:"ldo ;,?rá o índic'2 IMA-G,?r::.1 [-:-0:. r lo ,~ntallto, ü F:PPS'pCo,J.::rá

r;?v,?rú bend11mllt do s,?gn:lI?nt0 de r,?mia fi:.:a ao:. k,ngo r.k, pra::,:'!do?vigência d,::sta Politka do?Inv,::"tim,=:nt\].:;.
i

• Segmento de R'2nda Variávl::l:

Par.:JCo::;'?ónl.::nto de renda variávo?l, o) beno:hrnark utili::ado será I) 11:'(.:-5ü. Entro::tanto, o F:PPSIjoderâ rever I]

benchmad: do .::egm.?nl)) d,:: renda variáv,?1 ao (.:,ng.:, d,) pra::.) d,?vigência ,:Ie:.ta F'olitka do?Inve;tirn,;:ntos.



6.1 Definição da Aplicação de recursos

Com ba:::.::na.:;d.::t.::rmina.;ões da Portaria MPS nº 170, d.;:::!6 d.:: abril de ::!ül::!, alt.::rada pela Pürtaria MPS nº -J...J.ü,

de 09 de outubw ele ::!1)13, foi iIEtitllfd.:. ,) c.:.rl)it,~ d,:: Inve::.tim.;:nt,:.::. 1'1.)3mt.itc. d,) F'PPS, tül11 a finalidad,:: de

parti.:ipar n.:\ proc.:::;so d.::.:i.:;óriü quantü à forrnul3Gãü .:: t::':'::lll.;aü da p.:.lítica d,:: investirn.::ntú::', re::.gat.::s e
apli,:açc.es de.s r.:ocur.:;.:..:;financeir.:,.:; r,::sultar,t.:o3 d,:: rep,l::.::;es d'2 .x.ntril:iui';'J.O'::; previd.::n.:iári:13 d.::.s ôrgãc;3

péltrücin3dc.res, d.:: ::;.::rvidüre.:;ativ,)s, inativü::; 'O'p,O'rl::.ic.nist;:;s,I;.,:omC0rn,j .:1.::CoutrE.Sr.::.:.::it3::;ele. F:PFS.

Compete a.:. C':'lrnit~ d.:: Inv'O'3timent,:.s., L.rientar a aplicação de•.:; recurs,j:.i fin:lI1ceirüs e a op.:oraciclIiali:ação da

Polítk:l de Investil"ll::ntüs do P.PPS.lI.inda d.::ntro d,:: '31.1:13::ttribui.;ó:;,:os,~ de ::;uacümp.::tência:

I - garantir CoClIlT1prim(::nto da Io::gi3Ia.;ã.)e da pColíti.:ade inv.::stim.::ntos;

11- avaliar a cünv,:?nj.~nci3 e ad.::qua.;ã'J de,.:; inv'::3tim,::ntc,::;;

111 - monitorar (I grau d,:: risc.) d,:,:; inve::.tirn,::nt.)s;

IV - ob.:;ervar que a r,O'ntabilidad,:: do::; r.::.:.:urS':'3esteja de acorel,:. C,JI'n.) nfvel de ri::.ox,assumid.) p,::la .::ntidade;

V - garantir a gestã.:. ética .::transparent.:: d0::' r.::cursos.

Sua atua.~ã.j ::.er3 p?lutada na aVE,lia.;ã0 da::. alternativas de invl::stirn,~ntG::: ,:c.m bêl:::r~nas e:-:pe.:tativas ql.l:,mto ao

comp,xtam,::ntc, d:l::: vari3v,~is '~.:.:lI"Iôrnicas I:: ficélrá lirnitad3 E,':: det'::ITrlin'lçc.O::3d.O'staPolítica.

É rel,::vant.:: m.O'nci()nar que qllalqu,~r éiplica~:ãCofinan.:.O'ira e.:;tará 3ujeita à ino:id&ncia d,:: f:ltor.::.:; de risco que
pod.O'mafetar adver..ial,.,.~nte .) s'::u r,,,t.:,rno, ."rltre el,~::;:

• Risco de Mercado - é CIri3c.) in,::r'2ntr:oa todas r.ISnwdalidad,,,::; d.:: ::.plicaç;:;':o3financ,?ira::: dispc.nívei::: no

mer.:ado finan;:eir.); C':IITE:3p.)nd,,,ti incerte:a em rela.;;:;.:.ao r.~:::ult:ldo de um inv'::stiIYlento financeir.:, 01.1

d,:: urna cart,::ira .:112 investirnentc., ern d,::.~,)rr,~nciad,:: mudanças futura::: na.:: c')110:1;,;6e::.de mer.:ado. É o

risco de v=iriaç;:II::s,uzcil:I,~õe::.na::. ta:-:as ':: pre,;cIs de IYI'::r.:ad.:.,taL::0:.)1'110:.ta:-:a cle jur.)s, pr1õ:çosd.:: aç::.e:::e

outros índices. É ligado às ,:.sciI3ç5e.::do rnr::rcado financeiro.

10

Risco de Crédito - t:lly,bém ,:e,nh':ocidc.cc.m,) ris.:.) in~titllci,)nal ou dE:.x.ntrapart,::, é "quel,:: 10'11'1qUI:: hél a
pc.ssibilidad,:: d~ ü roÕ't(.rn,)d,:: investimento não :)::r honradü p':ola in:::tituiçÊÍ,:' que .::mil.iu deterrninad.)

•
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6.2 Modelo de Gestão

De ac.:.rdü cüm a~ hip.:.tes,:::; pro::vista~ In R.::::.~.llI.;:ãCleMI I nº 3.9:!:!, d.:: :!5 d.=:r,,)vembr.j do:: 2úlO, a apli.:açã.j (1.:,.:;

ative,s :.erá reali:ada por 6,::stão, pr.:.pria, terc.::iri:ada C,lImi.::ta.

Para a vig.~ncia de.::ta Pellítiea d.=: InvE:stiIYlento.::, a g.::.::tã.) da~ aplica,;;:,,::::;d.]s r,::.:urs.:,:; cio Ir ISTITUTO DE

Pp.EVIDÊrJCI.l\SOCIAL ['O MUI JlCfPI,:, úE Ar J'3P.ADLI~F:EIS.:;.::ráprópria.

6.2.1 Gestão Própria

A af1üç3') de.:;te 11"1(1(1,::1.:, de g,::~.tãosignifica que .) total de•.::re.:ur.:;üs fj.:sf'a ':;úb a reSlj'Jnsabilidad,:: dü F:PPS,.:On1

pr.:,fj:;:;iünais qualifkadús ':: certifkadüs p.jr enticJ:i,:I.::de o:,::rtifica,;ão f,::(c,nh,::cida pelo Mini.::t0ri,] da Previdência,

CI:.nfürme ,:::.:igên.:iada Pültaria MPS nº 519, d,::~-l d,:: Eigüsto de 2011, e cüntando com Cümité de Investim81'tto:;

cümo órgãe, particil:'dtivo do pro,:esso deci:.ôrio ..c.Jm .j übj,::tivü de ger,::nciar a aplica,;ã.::.de recur.:;ü.::,e.:;colhendo

05 ativ.)s .. d,::limitando c',; nív,::is d,~ ris.:os.. e::;tab,~lec,=nd(l os pra:e,s para as aplicaç52s, s,~ndo) úbrigatóriü o)

Cred,::nciarnento do::administrad,)res e gesto:.re.:;de fundú':; d,:: ilwe.::tirnentü::; junto ao r:pps.

o r-:rrs tem ainda a r,rerrogativa 0:1, O:üntratElçãe,de ,?mpf,~.:;ade conslIlt.:.ria, de acordo C0n1 o.:; critérios

estab.=:le.:id0s na R'::':;ülu.;ão CMr.J nQ 3.9~~, de :!5 d~ IhJVern!:or.:.de :!ülO, par:! pr,::star a.::.::,~.:;sorarn,::ntoà,;
aplic1ç.~,,:!Sde recmsos.

6.3 Precificação e Custódia

Os Ativüs MobiliÉ,ri.:,::; integr:=mto=.:;da carteira dI) F:PPSd,::verãü 3er rnarcados e .::ornerciali:adús a vak.r de

mercado. buscan.:!.:. otirni~;:,r g::,nlw.:; e Ir,inirni:ar a reali:a.;ãü de pos"'fvl::i3 I:"::rd a.:;, (,bs,~rvadas as r,::gra3 e 03

prc,c,:!c!imento.:; ,~::;tab.::lo::.:idü:;p,::kJMini.:;tério da Pr,O'vidêrodaSüdEiI - MP':;.

Toel,)s ,:.:;ativo.:; e valor,?:>nK.biliáriü:; adquiri.:!.:,.:;p,?k, p.PPScl,~verãü ':;':;:1' r,?gi3tr:1do3 110':; Sistemas de Liquidaçãc. e
Cust.:.dia: SEUC,CEllP ou Carnara.:; d,~Cúmp,::n.::aç:ã.:.aut.:ori:adós pela evl'vl.

6.3.1 Realização de Lucros

Para ü sl=:gm,::ntod.? r,::nJa variÉlv,~I,(, F:PP':::adütafi:í :1 ,~stratégia .:le r.::ali::lr ü lu.:ro e:.:ced.?nte à variação do:.lirnite

por arti'so estab,::I,::ciJ.) para aloca~;ã;) dü':; r,::cur.:;.:..:;(.:lesenquadrarnento pa::iv.:.). O valür recg::J1:3O:/.:,d,::verá ::;,=1
realocado no s.:!gment.j d~ renda Fi:.:a.
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6.4 Controle do Risco de Mercado

o RPPS adota Co VaR - Value-at-Risk para contrül,~ dú risc.) d,~ rner,:a,:/ü, ulili::ando os :~~6uint.~s padrnetr0!; p::ml (l
cálculo do mesmo:

11 Mudelt) não paramétrica;

• In1o?rval.Jde confiança de 95'\; (noventa ,~cinco por cento);

li Hori::onte temporal di::~1dias úteis.

• Segment,) de Renda Variável: 15~.;(quin:e por o:ento) de. valor ::11.:1.::adú neste seGmento.

6.5 Controle do Risco de Crédito

rIa hip.:.te::;e de apli,:açãc' de r,::cúr~o.:; finan.:.~il'(l':; do) F:PPS,.• ::rl'l fundú.:; de invE:::;timentüs E:rndirdto.:; creditório,;

(FIDe) e fundo.:; de investirnent,)::; ,::m C'Jtas de fundo:> de investinl,::nti)':; em dir.~itú,; .:f,::ditôrios (Fh:FlúC) serãO

consideradJ':; como d,:: bai:.:o ri.:;.::,)üs que ,:;.,tiver,::nl dE: acc,rd,) c,:,rll as tabelas abai:.:o:

Tabela 1. (prazo de carência e/ou cotização e pàgament~ de resgate dê até 180 dias)

"
Rating Mínimo

Moody's

Agência Classificadora
de Risco

~'t~n_."'~_.,'.~_'rd_,'~~_:9_,.~_~,_._'_','_~,'.::~~.~'~'. ,,'" ;_~"':'brAA~~i~!~~tiv~est~veJ~~;.,j
A3.br(perspectiva estável)

,'~-.ij,raj)pér~p~~thia'e~iá~~I)'.':" .•:l

12
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Tabela 2. (prazo de carência e/ou cotização e pagamento de resgate de 181 dias até 720 dias)

.,.',

Agência Classificadora
de Risco

Htand~rd & Poors' "

Moody's

Fitch Rating

Rating Mínimo

, :brÀA-(perspecti'va~stávell. '

Aa3.br (perspectiva estável)

AA-lbral(pers~ei:tjvae~távei) "

Tabela 3. (prazo de carência e/ou cotização e pagamento de resgate superior a 721 dias)

Agência Classificadora
de Risco

Standard &Poc>I'S
~' '. .,"

Moody's

Rating Mínimo

,,-,brAA+(perspectiva' estável)

Aêl1.br (perspectiva estável)

AA+( bra) (l3,ersp'ectiva'estável)

A:.. agência::: c1a::::..ifieadNas d,:: ri:::l:iJ supradtad:l::: ,::stão d.=:vidam.=:nt,:: aut.::ori::adas a (Ir,,::r:lr no Bra.:;il .:: utili:!am

"rating" para das:..ifi.::ar o nbel d.=:ris,::':l de Ul113 instituií}í':I, fund(1 d.:: inv.=::..tim'::l1tü':; .=:dó.:; ativos int,::grant.::s d,::
sua carteira.
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7. Alocação Estratégica dos Recursos

Ant,~s d:i':: aplh:açj:.,:;s,a g.::::itãodo RPF'Sd.::v,~ráverifkar, no rníninK., aspect':'é. com.:.: ,~nquadramenti) do pl,<:ocluto

quanto às e:.:igências legai.::, seu hist6ric.) d,;: rentabilidade, ri.::.:ü:;.~ persp.::ctiva de rent3bilidad.~ s<lli:fatôria no
horizonte c1etempo.

-

Tod.).:; 0.7.ativo.:: e valor,~.:: rnübiliári.).:: adquirid.)::; )J,:;!;:l P.PPSd,:;verãü ser registradü::: n.:•.:;Si::;t,~ma.:;d.~ Liquidaç.ão ,;:

CU5tôdia: SELlC.CETIPou Câmaras de Compen':::lçã,:. allto:ori~adasp,:;la CVM.

A g,=.::tãodo RPPSsernpr,~ fará a c,:,mpara,;ã.:• .:I.:•.:;inve.::lim,:;ntc.s (.)rn a :ua 1""et:1atu3ri:d parEi id,=ntifkar squ.:;I.::s

coJm rentabilidade ins:lti.;fat.:.ria. üll inad.::qua.~:ãü ao:. C'=1'1"Í ri,:. ,~.:on6micCo, vi.:andü püssfvei.:: indi.:a.;E,,=s de
solicitaç3o ele r,:;sgate.

7.1 Segmentos de aplicação

Esta Pülítica de Investimentos é c1.::termin:Jda ",rn concc.rdànci:. Cúm a F:,~srJluçãoC!V1rJ nQ• ~:.9~~, (i<;: ~5 d,:!

novembrc, d,::~ül0, .::pr,::vê o.::.:;egllinte.:: s,::gment.:,.::de atu3.;ão:

7.1.1 Segmento de Renda Fixa

As aplicaçe,,=s d.:.::;recur.::c•.:: financ,::iro.:: dü 11CTITUTCr [,E PF:EVI[.ÊrJClA SOCIAL [10 MUr lICrPIO [IE Jl.lJo.:iP.ADOS

P.EISem ativ.)s de renda fi:-:a pod,::rão s.~r f,::itas por n1,::io de c:.rteira pr.:lpria .::/üu fundüs d,~ invo:::tirnento.:;

abert,}s ,)1.1 f,=ch3do.7.,ü.7.qU:ii.:; d,::verã.) ,?.::tar::.ptüs 3 rec,::b,?r apli.:açjj,:-s dE:sta categoria do::COli.:;t3,~,~gundoJa
legislação em vigor.

Segmento de Renda Variável7.1.2 'D'n3
~a,;õ,;:s, de.:;.:I.=qu,= ref,?renciao:k.s em Ibüv,?:.pa, 18(': ,)U IEr'.:-!:.1j,::ainda ,~m fundo:; nwltimer.:ado al:,,~rlJjs, fundo.:; _,I

de inve.:;timento',:: elH parti.:iP:lçe,es e fundos d,= inve:;tirn""ntos im(ibili~lriüs f,::chadoJs,E:m c.:.ns':inâno:ia ,;:,:ornü'~

Os investirn,?ntos em fundüs .:1.=investinl,=nt.:,s '::I'il açõ,?:., ref""r,::nciado.:; ,)U Il~Ío:I,;:m fndice:; dE:111.::rcad,),dev,::rão

ser üb.i,::tü de análi.:;e prévia do ':.:.rnitê de Inve::tim,~ntü:, que ,:orientará sü!Jr,:: L' münt:inte :1ser d,?stinad.) aü

inv"".::timentu, bem cümo sobre a al.:.caçã.J gradual dü.:: r,=,:ur.:;.)3,de fülTna a con.::truir lIrn preço médio:, para a
carteira de inve.::timento::: ne:;te s.::gm,:,nto.
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7.1.3 Segmento de Imóveis

RPPS.

As aplio:aç,5e:::d,:: que trata est", artigo n~ü Co:.mpc,,::mos lirnit,::s LIt::::Jljlic3,;o':":::3em rnc,,::o:!a,:orr.::nt,Õ)previsto.:; na

P.esoluçãc, eMII nQ 3.9~~, d,:: ~5 de núv,::mbw d,:: ~Olü.

7.2 Ativos Autorizados - Segmento de Renda Fixa

Ser30 ç,:,n:::ic!erack,s ativüs el",gív",i.:; p:Jra ü s",grn",nt..:. de f(:~nd3 fi:.:a, c'.:; título::: e vaio:,r,::smobiliáriü':; l:o",rmitid,js

pela legi.:;lação vigente aplidv,::1 ao:; P.PPS.

rlest,;: conte.to, úbed,::cendG-s,:: os limit,:::> p",rrnitidü.:; pela R'::~ülu,;ãc. ,:rv1l1 na 39':'..:/1ü, prop,'Je-se adütar O limite

de no mínimo soo~ (oitenta por cento) e no máximo lOOO~ (cem por cento) das aplicações no segmento de

renda fixa.

A negociação de título:.::; ':: val,)r,::.:; mübiliário:,::: I"!L' rn",r,:adcJ se,:uno:Jflriú (cOIYlpra/vend:1 d,:: título.:; p'Jblkc':,;)

obedecerá ao di:.;püstü, .lI.rt. -:'Q, irlci:::o "a" da F:<::soILIt;3,jo:IVlII n° 3.9~2J de 25 d,:: nüv",mbrü de 2010, e d,;:v",rão

ser c'Jmerciali::ado.:: 8tr:lv,~::: d,:: platafolTl1a .;:Ietrônica e r.::gUradüs no) Si,.';t,::ma E::;p,::,:ial dI? Liquidação e d.::

Custôdia (SELlC), n30:' ::;o::rldoperrnitidéls compra::: de títu!o:,::;com P:JgEIIYlentojde ':UPOrfl com ta:.:a info::rior à lv1o::ta

Atuarial.

7.3 Ativos Autorizados - Segmento de Renda Variável

Em rela,;ãü ao .:;.::gmento do:: r,::ndEI variáv,::I, cuja lirnita.;ãü leg:ll .::3tabelec.:: que .:0:; r.;:,:ur:';Co::lalc.cadü':; no.;
inv.:::;tim,::nto~, GlIl11ulativamente. não deverã,:, e:.:c.~d,::ra 3üo)~ (trinta pür I;,::nl;(,) da totalidad.:: dos re.:ur:.;.:,s em

rnoeda corrente do F'F'ps.,:;;endc. r.::levante observar que 03 inve3timéntc,s pc,derãco (oc,xr,õ:r em r,::I:Jçaü a:

• Fundü::; dé inve~timento::; ref,::r.::nciadü~ .::m índi.:é':: d.:: aç,:;,:::>,admitinck,-:::o:: t::.:dl.J~ivamente o~ índicl?s

Ihove.::pa, IE(': e IE(-:-50;

• Fundú~ d.:: inve5timent.:,~ ab,::rtos r,::fero::nciadü:'; a indic:ldcre::; do:: ,~I,::sl::lnpo::nhüvin,:ulados ao írldice

Ibove~pa, IE'(.: üU 18(-:-50;

• Fundo~ de investimento::: em açõi:,~;

• Fund,:,~ de Inv,;:.:;tirfl,::ntü:' ern Parti.:ipa,:ão - FIF'- Fechadc,s;

fJ Fundo" dt: Invo::stiment'Js Imobiliários.
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Obs.: As aplicações I)revistas neste artigo, cumulativamente, Iilllitar-se-ão a 20?ó (vinte por cento) da
totalidade dos recursos em moeda corrente do RPPS.

7.4 AtivosAutorizados - Segmento de Imóveis

Conf.:,rm,? I) artig,j 92 da F.,?.:;.:,luçãüeM! J 1'113.9~2, de 25 de nc,v,?mbr,) do?~OlÜ, aê.ale,ca.;;:;,?.::ne. S",gl"l',,?I1tOd,::

imôv.?i.:; .::erão ef,:;tlIacta:::, "':':c1u:::ivam,?nt"" cc,m c.::; b::IT2nüS ÜU ,:,utl':'::; irnôVo:~isvinculadl)::; P'X 12iao P.PPS.

Os imóveis repa:::.::a.:k,::;po:~l,jMunicípio:, dev",rãü ,:::::tar d,::vid:lITI,?nte r,::gistradü:; 21"-.C':Jrt,:,rie, d2 P.'?gistro d.::

Im.:.veis e r'üssuir as (;,::rtio:iE••?:::n'?gativa.:: d,:: IF'TU.

Os imôveis pod,?rão Sl?r utili:adc(: para 3 aqui:::.i,:ãü d,:: cCota.::d,:: fun,:Io:,::;d2 investilTI2ntü irn,jbilii'rj,:" cuja:::.cüta:;

ê.ejam negc.ciada.:; 121"1',arnbi,?nte d,? bol.::a d,? valores, c,~,m,:::-:co::çãü,:Ios rnercadüs do::balcão ,:.rgani::lClüs e não

organi:adü:::. [leV,?r3 ::;,,,r.jbservadeJ t:lrnl:oérn critérios d,:: P..?llt~lbilidade, Liquid2: I:: Sêgurança.

7.5 Objetivo de Alocação

É importante r,:::::.:::.altarquo::, ::;'?jaqual f,:.r à al,jcaçãü d2 ativo.::, Lorn,::r,:ao:!ür,üd,::r3 aprê.::,?ntarp,::rf,xlos adVêrS,j3,

que p,jd,?rão afetar a.:. men,:,s part,:: da c:lrt.::ira. F',:;rt:ll'lt,:., é Í1Y":'êrativ.:. ,:.!J:::,::rvarUIY, hori:onle dI:: ternpo que

possa ajustar E:S:::;i'::flutua.;:E,,:::::':: perrnitir 3 r,::cup,::r':Jç2,jda ,),:.:,rr&nr:ia de c,ca.:;iün:lis perd;:,s. ['e.::ta fürrna, Li P.F'F'3

deVI::mant2r-£",:: fi ,::1à po:tIítica de inv.::.::tirn.?nto3 c1,::finidaürigÍlEllrnent,:: :I p':Jltir d.) :eu p.::rfil de ri:::.:oJ.

E, de forma org::lI1i:ada, rernall,~jar a alc,,:açÉÍo)inio.:ial em n-..:.I.•.•'::ntüs d,:: :.Ita (vend,~ndc,) ou b3i::a (.::,:,rnpranc!ü)

com o) (.bjetivo do::ro::balEillc,~arsua o:arteira d.:: Í1w.:::::tily,,::nto.:;.Trés virtud,::s bási.:a::; de um 1:,,)1l"Iinvestidor são

fundamentais: di.::dplina, pa,:iência ,~divo::rsificação.

As ar..1ka,;c,es reali::lcI:I':: pelo P.PPSp3Ssarão pür UIII pr.~,ce;;.:;c,..:lo::arddi.:;,?,para (I qual .7,?rãe.utili:adas 31gumas

ferramenta.:: di.::pünívéi:::.no:-rner.:ado, ,:ürnü (\ hi.:;t6ri,:,) de Co:.t3:::dE:fund,:.:::de inv,?stirn.:nt.j:, a!::,,::rturade carteira

de inv,?stimentüs, informa~ões d,:: n".ercado o:.n-line, !=,,?.::qui.::a,?m :::it.=:'::institu.:iünai.:: e .)utras.

Além d,:: l~.::tudar o reguléIlY!'?I'lto e .) I:;r,):::po::o:todo:.:::fundo.:; d,? inv.~.::tim'::lltü~:, s,::rá feitéJ urna análise do

gestor/ernissür ,:: da ta:.:a d,? administra~:ãu ':übracl:J, ,:Jentr,:: üutrü.:: ,:ritéri,)s. üs inv.::stim,::ntos .::erão

c.:on5t3nt,::rl",'::I"I1:,::avaliado.:: :Itravés d,? 2;,:r:'ly,panham.=:nt0 d,~ de.::.=:rnp,::llhu, da ab,?rtura da .:.:.rnpü.::içaü da.::
cart,::iras ':: avaliaç.:',,:::;de ativü3.

A:. avaliações são) f,::ita::: para üri,?ntar a.:: defilli,;oes d,~ .?stratégias E: a.:; tomadas de c!,::L:Í.::õe.::,de f.:,rma

aperf.?i';:üar ,j r.::to 1'110:0 da cart,::ira e minirni::.r ri:::cCo':;.
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Em re.>un1o, o.>inve.:;tim,~ntü.> do F:PPS,em 2015, seguirão a $,?guinte distribuição:

Pülitka d,~ Inv,~stjrnentü;;

17

1. Aop~j~~.r.~~~~cl~r~~~~.~m c~t.~~ ~'f~.f~nd':l~ d.,::.i:l~i~~t~I:Il~nto):.,cuja atua,;sü '::n1ITII~n:.~ldo:;de d,::rivativüs gero::14,
e,',r,h.l~.I~o,J'=~.~u~,,=n'Jro=::;aLolo=~.IJ,=dIVOpdtnnIL'III,.' 1"-lludo; ~

2. Adquirir co~ta~de fund,)::; ~"IUltil,,~,::r':EI(k'5~t1j.JSreguIElment.:o;; n.30 J.et,::rminl~n., :ue o:'s3tiV':,::;~~ créditos

que O:úlllp.).~1ll stla~ ':3rt,::lr3::: sejam o:.:.nsld,::radco:)c,:,mü d,~ bai:':o rlS.::Ode .:r8dlto pc,r, nü IHlrllnh}, uma

das tr&.:: élg,~n.::iasdas.>ificai:lüra3 de ri;,:.) citacia.:; n,:; itHll 6.5 - CControle d,) F:i::;code Cr8ditú da pr.::sente .
/

"
OBJErIVODEf.LO,CAÇ~O ,?os~~cJ,kSOSPOR SÉGMENT9. DE APLlc",çÃo'e,CARTEIRA:, "

'.' ';

Alocação dos Recursos
Alocação dos Recursos I Diversificação Limite Limite Alocação

Resolução % %

Renda Fixa - Art. 79 100 -
Títulos TesLlurlJ r,lack'll1al- SELIC - Art. 72, I, "a". 100 O

FII00~'; títulos m-Art. 7º, I, "b" 100 85

Op,::rações Compr.:1l11issadÔl3- Art. 7g, 11 15 O

FI F:.::ndaFi:.:a/F:.;:ferenciade,s P.F- Art. 7º, 111 80 51]

FI de Renda Fi:.:a- Art. 7g, IV 30 30
Poupança - Art. 7Q, V 20 O

FI em Dir,::itos Creditório.:; - abert.) - Art. 7º, VI 15 ..•
ú

FI em Direit,)s Cr,::dit.Jriüs - fechado - Art. 7º, VII, "a" 5 :2

FI Renda Fi:':3 "Crédito Privado". Art. 7º, VII, "b" l: 5oJ

,' . c ',c",'" ..
" " " "

.Total dp sÉ:gmento ' ' " 100 180,,., , .
.. " " 'c

Renda Variável - Art. 89 30 -
FI Açõ.::s Ref.::r,::ndados - Art. S''J, I 30 10.
FI cI,::fndkes R.~Ferenciad\x em A~:õ,::s- Art. 8º, 11 20 O

FI em Aç;5es - Art. sg, 111 15 15

FI Multimer.:adü - abertü - Art. 8º, IV l: 5oJ

FI em Parti,:ipações - Fe,:ha,:1o- ••.\rt. 212, V l: 5oJ

FI Imobiliário - c(,tas neg,:-ciada::; em bül::1 - Alt. ::,Q, VI c 5-'
'T<>taldo,segnle~tp

" C',,,", '."'
" " .. :'". "

'. o,
.' o' 30 , 40,-,~~' ,..,....... ..'; ... .'

Total Geral lúO 220

7.6 Vedações



R.~ali:!ar as üper<lç,)e::: .:I,;:n(,rnina.:Ja'~.:!ay-tr:Jde, '3.:;simcCinsideradas a'lu,~las ini.:iada.:; e encerradas n0

mesmo dia .. indep,;:nJ,?nlemente do RPFS possuir e:;toquf: ou pü:;i;ao a'nt.~rior d,:. rne::;rn0 ativo, Cülil

e:.:ceçã,) dü:; fundo:osde investiment,) multirnercad0;

4. Atuar em m0dalidad,;:s operacionais c,u negodar cúrl) duplicatas, titulo~~ de crédito ou üutr,)s ativos qu.~

não os pro::vistos na Re:;ülu,;ão cIVn J r( 3.922, do::~5 de novembro d,;: 2010;

5. Aplicar recursos na aqui::;i~:ãod,;: c"ta.:; d,~ fundüs de inve:;tirnento)::; em diro::ito:o:;creditéorius, cuja carteir3

contenha, dirda ou indir.::talll,::nte ..dir,;:itü':; C1o::ditôrio.:;.;: tftuk,:; r'::present::.tivc,s do?ssesdireitl)':; em que

co,::nte fo::d,~rativo fi~ure CLon1')devedo)r 01.1 preste fiança, aV31,aceite (ouco)úbrigação sob qualquo;:r (outra

forma, e ';:1"11cóta.:; de fundos de inve.:;timentú'; ,?rf, dir.?itü':; credilório)::; nao padroni::ldo)s;

6. Ao;:.aplicaç(,es 12m cotas de um rn'~SIl1(' fund.) de investirn,;:ntc, (.u fund,) de irfJestir'l'i,::nto em C(lta~ de

fundo.:; de itw,;:stimento a ql.l'~ s,::refo::rern (oart. 7º, inci.:;o;o.:;111.::IV, e art. 8º, indso 1da F:esoluçãe,3.9~2,

d,:: :!5d,? novernbrü dE:~()10,não po:,,:teme.:ced.::r a ~ÚD,;(vinte por co::nto))das aplicao;:c.o;:':;d,):::rewrsos do
RPPS;

7. O total d::t::;aplh:aç(,e.; do::; r,::cursüs do:,F:F'PS,~m um mo::~I'r'lüfundü do::inve::tim,::nto d.~verá ro::pr.::sentar,

no m:hirno ..~.:"~ (vint,:oe cin.::o pür co::nt,J)do patrirnônio) líquidc. dü fund,).

rT-"~..,,-:-.-L---."~::.~~'~::-"""'-!.- . ~ ~:--'.---:--""""7;";r""'.;-~:~;"f;_:'~'.-:~--,-":~~..,.-r-'~

L~_'8:-~Polí~~~e Trans~~rên~ia "__~L.~~~>,:'.~'~:::~~~~__:c~~.,,~'~ :." ..
" ':-.,.'......- • .:..:" • ,,'. o __ .C._ ...-...... •. ', .;:.r. _'..;.. --":..;._: __ . __J

M inf'Jrma,~ê',es cüntid3!; na P.:oIítica do:: Inve::;timent.J':' o::em suas r,~visõo::.;deverão) .:;,~rdisp.:.nibili:ada::; 305

interessado.:; .. n,) l:ora:o d:;: trinta di.=I';.. c.)ntadú':; de sua aprova~:ãü, .:,ID::rvado:o:::ü':: í:rit,~riüs e::tabel,~.::ido:Ospelo

Ministéri0 da Pro::vidência SoJcial.A vi.:.ta da e:.:iiS02nciac~intid'=l 1'1.) art. 4º, ino:i:~(o.::I, 11,111.;:IV, parilgraf'J primeiro e

seeundü ,;: ainda, art. Sº da Ro::s,:oIu.;~J CM! J 1'1.;. ~:.~~2, de ::!5 do::n0vo::rnbro d.? ::!Qll), a Pülftic::1 de Inv0:::timento5

dev,::rá ser di:::pconibili::ad.:,no sito::do F:F'PS,['i::íri,) Clficial do IV1unidpio c.u em lüo:alll,;: f:kil ace.:..::oo:: vi.:;uali::ação,
sem pr,;:juí:o do::(lutrlJS (anai::; (oficiais d.::comunicação) .

S,::guinck, a Portaria MPS n:;) 170, de ~5 do:: abril d,~ ::!ú1~,alto::rada j:o,::I:JP.:,rtari::1IJlPS nº -l-lO,do::ü~,de outubro d,::

2013, na gestão) pr,:opria. anto::Sd::J reali:a~'ao) d,~ qU:tlquer (Ip,;:r.=,ç~o, I) RF'PS, na I1gura d,:: $';:ll ,:omitê de

Inv,::::;tim,::ntc.s.•dt2v.?ráa~:.';:glJrar que d3 in::;tituiçõe:; e.::colhida.:;para ro::cebera3 aplicaçôt2.; t,~nhdm é.idoobjetü de
prévio cro::den,:iamento.

. '~'fl""'" .~--::.- .•-.:"'"-:.-~, ~~~"~~~"""!---77'-'~:''''---' .~~,~~~-~c; ~~_~; :".:,~~-.~:~,-,-"l"'~.''-' -~~': -. ~~.:, .. ,r-. -----~:;:':' •••:.~.~_ .•.•...•••___:.-.,~.-~ ••••••.,. -~- ..••-:'O~~ ..••.•.>:-: "i

. ,9. Çritérios,para 'Credenciêimento~- Gestor éAClministrado('. . ..... . ,.
••.. '••..~ --. ••. _~ ••••~.- ..•...- .--.....--'-- .•.••----,., •...•••..••.... , .•. '"~ .•..- - ._ .•. ~.I _, •... ' .. _..• '•. _ ~._.••.", ,,~. ~ ..•• _ .. _:_. __ ~ .• '4 ..-' ••• : ••••.
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Para tal cr,?deno:iélment.::', dev,?rãc. s,::r üb.:;ervad,:,,;, .=:fülTn:Jlly,ente ::It,::stados pel<) repre:;,?ntante I,?gal de, F:F'F'S e

subm,?tidü à aprüvaçã.:. do Cümit,~ d,~ Inve.:;tirn,?ntos, 1"1('mínin-..:., que::it,),; CC,IT"J:

a) ato::; d.=:registro ':ou autori:::c.;ã:) para funo:iünaly,entü I~:':p,?dkk, pelo E:é1ncL"Centr;:i1 do) Brasil 1)1.1 C,)ITlÍs~30 de

V(llores Mübili3riüs ou órgão comp,?tent,?;

b) ob:ervaçãü de ,?Ievad,) padrãc, 8tico de cünduta na:::opera.;:;:,.:::::,eali2:ldél5 no rnerc3dL" financeiro e E1us&nci3c1,::

restriçcie:: que. a critério d':l Banc,:. C.?ntr::.1cl,) 8ra.:;i1,da Cülrli::;Jãú .::1,::Valor,::s M,)biliários ':ou de ')lltr,:,.:; ôrg~o3

competent,?s d,;:sacon.:;elh,::m um r,?lao:i.:.nafn,::nt,Jsl::guro;

r.) r.::gularidad,? fi.:;cal,? previdendári3.

Qu:mdo se tratar de fundü.:; d,~ inv.?stim,?ntü, o cred.::nciélIYI02ntüprevisto r'::I:airÉI sobre a figura d,) ge:::tür ':: do
administrador do fundo.

9.1 Processo de Seleção e Avaliação de Gestores! Administradores

rlüs pr.:oo::,=:s3,)':;d.:! seleç~,) düs G.~:::tür.::s/Adlylii'ri,;tradür.?,;, devem ::;,?r,:,)nsideradoJs ,:.s a.;pectú':; qualitativos ~

qll:lI1titativo.:;, t.::nclü corno parâmetro d.? análi:::o::no rnínimo:

c) Ambi,::nt.=:d,? ':üntrül,::s, Ix,a::; práticas üp,?r:.cionEli,;, qualidad2 da ,::quir-.ede ge:tão e/üu :Idmini~trao;ão '::
gestão de riscos.

Entende-:,? qu,? o)sfundo:: pü':;SlI'?111I.lIrla g,?,;t~o discri,:ionária, na qual (I g,:::.:;tordecid,? 1:1I::lüsinv.::stirnentc.:; qu.::

V:li r,:::ali:ar. desde qUI?r':::::p8italld'J o r,?gulamellto d.:ofun,:I.) e as 1"I(,rrnasaplidv,:::i:: aos r:F'Ps.

Encontra-:;e qualifio:adü para participar dc, I:.rú.:essü seletivo:. qualquer ernpro:::::ag,?:;tora de reclIr,;o.:; finan,:,:::ir.:..ô

aut,)ri::ada a funciünar 1),::10órg~ü regulador (I?ancc.C,:::ntraldo Bra.:;il üu (ürni,;s~o dE:Val,),.::s rvl,)biliário:,,;), sl?ndü

considerad::l ,:e,m,) ,?I.::gív.:::1a gest,)ra/adrninistradüra qll'~ at,?nd,?r ao critofrio de avaliaçã.:' d.:: üualidad.? d,:::
Ge::tão dü':; Inv,::::;tilr,,::ntüS.

9.1.1 Processo de Credenciamento

Para o) prOCI?':;SC'de ,:redellci:lmento da,; in.:;titui,;o':,e.:;finaro':c:::ira,;,ç, P.PPS d,::verá se r,?JnE:t,?r:1 Portaria MPAS nº

440, cI,:: 09 d,::: .:.utl.lbro de ::013. '::1'1111.:,rma a ::,::r definid:i p.:::I,) ,:c,rnité de Inv",,;tirnento:; e divulgada
publicamente.
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A presente Pc,lítica de Investimento::; p,Jder~ ~.,~rrevi:::t" no cur::;o de sua e:-:ecução .: rn,)nitc,rada no curte, pra:o, a
I

contar da d:'lta de ::;ua 3prcov"lçã0 p,~lo órgã,) :.;uperio:,rC(omp.~tent.:.:do P.F'F'S,:.endú que ü pra:ü de validad.:!

ce.mpreenderá o ano de 2015.

R'::llnie,es .~:.;traürdin'.:íria.:;junto a,) CoJn.:;,::!Iwdo) F:F'PS.::er.3.)r''::lIi:ad=l3 s,::mpre que I-..:,uver ne,)::s::;ic!aded,,: ajll.:;tes

nest;;l política d,~ inve.:;timentüs p,~rant,:: o cornp,)I"tanlo::ntu/conjuntura do mercad,), qllélnd,:, ::;e apre::;entar o)

inter'':55,:: d"l preservaç~i.:, dos ativos financeiro::; e/':Jll c.:Jrnvista.:; ~~acl,~quação à nOVd legi::;la.;a,).

Durar1to~C! ano de ::!015 deverãü e::;tar certifi';.:Jdo:.; o.:; re::;pL,n::;~v.~ispel,) acompanhamento e úp,::radonali!é1.;ãu

de,s inve:;timentüs d.) RF'F'S..através d,~ '::.-::'Jm.,:de certificação úrgarli:ad,j p,jr entid.3d,,: autônoma de reo:onheGida

capacidade técnica e difu::;ã,J no nl.,:rcadü brasil,,:irü d,,: ,:a(.,itai.::,cujü r.ont'~lldü :Ibranger::í, no mínimo, ü contido

no 3ne:-:üa Portaria MP;;:::nº 519, de ~.1de aG,)5to d.:!~Ol1.

A comprúvação L'.::orr,~rá m.,:diante (I pr'::'::llo:hirnent,) do.:: carnp,)::; e.:;pedfico:; cc,nstant.::.:; do dem,:Jnstrativ,J da

política de inv,::stirnentos ':: cI,) dernon:::trativ.:. de inv'::5tim'':lltc,s e disponibilidad,::s financeiras.

Ac, In::;tituiçe"':5 Financeira:~ quo:: l)p.~rem .,: que venham a op,::rar com o F:PPSpoderão, a tftulo institucional,

oferec,::r apoio técnicü ~Itravé::;de cur:;.:,s, :;,~minário:; e wod:sh,jp,:: rnini.::tradü::; pc,r pr,:ofissi.:mai.:;d,,: mercadc. e/ou
funcio:.náriüs das Im;titui,;,jes para .:apa,:ita,;ão de ::;,~rvid,jres o::mernt.ros do::; órgão.:: c.:-Iegiado:,sdo I(F'F'S;b,,:m

com.), ':.Jntrapr.;:.::t::l~:ãodI:: s,,:rviç.:,s .:: pr.)jetú':; d~,: iniciativa dü F:F'PS,$.::nl qu,:: haja ônus ou comr:.fo:imi::;so

vinculados <]C•.:; prc.dutüs de Í1w,::stimento::;.

Ressalvada::; situa.;,:,es e::;p,,:ciais a serem avaliada.:: pelü Comitê d.:: Inv.::stirnento.:: d,) F:F'PS(tais (.JrI10 fundo::;

f,,:chad05.. fund,)s ab,,:rto.:: ':00'1 pra:.: •.:; de capta,;ão Iirnitadc,.::), o:; fundc,s elo::gívo::ispara alo.::ação d'':vo::rão

élpre.:;.::ntars,~ri,~hist.5rica de, no rnínimo, 6 (::;o::is)me".::::;..contado.:; da data de início de fun.:ic.nament,:, (lo:.fundo.

Caso:::omissos nesta Polítio:a de Investirnent,j::; remetem-s,,: à F:.::.::Ctlu,;.~ücrvH J nC 3.92~, d,,: ::5 d,,: novemb,'o.) d,,:

2010, e à !'úrtaria l\lF'S nQ 519, de 2.~do::a~.ztü de 1011.

É parte int.::grante d.::'sta P('llíti,:a de Inv,':.::timent.:'l!', c.~ipi(l da Ata de, órgão ~'Jperi,jr comp,,:t,,:nte quo::aprova ú

pre:.ente instrum,::nto, do::vida'.•.••':nte assinada por s.,:usmernbros.

1) Peli:' representante do .::nt.::f.,:derativo;

2) Pel,) ro::pres,::ntant,:!.:la ul,idad,,: gestcora do RPPS;
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Ei-:erddo: 2015

o rllünitõini",.Enl(J .J~ r~ntabllidLlclc dó: (ljwJo~ e t{tulõ': IW~ .~ürnr),):~m,1 c:lnt:lr:: dõ r;pp~kl:f. :1r....?tjúdldd::d~ :ll;;I"I~::.I. lii,",l~::i.i(.l, '::::'11
trnt"r ct? i'::r,tt:.:, pj,~prb • .:Ii:;1J;I,:ü :. tç:t.~ ':':'I"lllj~.I~.ti••.,j:. I; :Je :'vnli::,,;5u d~ cc:;tor ,~:l.

:I) -::'?ir.i,?nt.:. di: r.end!l FI:-::.
pjn.j :Er(.-.er.[.~.j~rtmd!l íi.".71,.UL2(n:t.il'ldrl: utlli1.:.dc,~' .!r;;~. fr.dlCG Ilvl!H3(;I';JI E:.:.C. Hw~flt:.ll'I'.':'/') r.i't.l~ púlk:r~ f02ver ':. b:..)chfilú,'J:d
fj-:t tt:. k,f,CO 11..:.JJfU,) d~ vIC?r.cÍ'; .•d~;l2 f\:,litk£ .j.:. hlYt:;!.lhih.;.r.tú:';;

b) ~:tl'11Gnto) d? r.~nJ;.lVJri::ível
P:Jitl i:l ~G6n",2n\1Jd~ ft;lid:-. v:u'h.:v.::i, li b,~n,:h.w:••.J. lItf1i!~lk, .I?(~ {.lfJfi:-~ r:íJ. I:lllrd;:;n\.ú. ü RPPC !~úLld.tJ,. ;Ví;f '.1b?IIChfl"I:i1 k:lo '.:?illl..=lI
lon~o ,j.) nr9!( .•.j.; vigen:liJ d:::t':l r,)IíO~!::hInv.?~Ulll::.ltu;.

D.;rl",,:.I1~h'M1v.:, d~I'JI(tlc:l.je- InV,?~t1I'.l?ntIJs

O: omn.j~f.li~,;dld(.:: C.X.-.~~t.:li~.:•••("'):~•••)e {JIC-endllmc,lW •.:,iJll~:Jl.j,lo1

,::rnG '.1.;:.:; otlvo::;:

18.:.tnl t3. únutl. PGr .:~

ü ':S£lii";lIlÚ d-.: l..;hJú

t.).J{: I .;IIJ;- v;.rliv21 !lO

,

~.
.,;.,

Angraprev

Jo:;é Rafael Ribeiro)

Consad
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